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Vara Ambiental e sua competência
Por Cândido Alfredo Silva Leal Júnior, 
juiz federal da Vara Ambiental, Agrária e Residual de Porto Alegre.
A jurisdição ambiental é relevante, trata de problemas do homem contemporâneo e da sociedade futura. São questões ambientais, por exemplo: escassez de alimentos; uso do solo; utilização e esgotamento dos recursos naturais; partilha das águas; descarte de resíduos; manipulação genética; proteção da biodiversidade; aproveitamento de energia e licenciamento ambiental.  
 Esta jurisdição não se limita ao enfoque jurídico, é multidisciplinar e engloba outras áreas do conhecimento humano, das quais o julgador deve se socorrer para que a decisão seja justa e adequada. O juiz ambiental não deve examinar apenas o presente, mas também as possibilidades daqueles que virão depois de nós. A Constituição não protege apenas o direito de hoje, mas também das gerações de amanhã. 
 Consciente dessas dimensões do direito ambiental, no ano de dois mil e cinco o Tribunal Regional Federal da Quarta Região especializou varas cíveis de Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre, atribuindo-lhes competência especializada em Direito Ambiental.
Estas varas passaram a ter competência exclusiva para processar e julgar ações cíveis ou criminais que, direta ou indiretamente, discutissem o direito ambiental e o meio ambiente no âmbito da Justiça Federal (danos ambientais e poluição, licenciamento e impacto ambiental, crimes e infrações ambientais, meio ambiente cultural e patrimônio histórico, exploração do litoral, urbanização, questão indígena, entre outros).
 A Vara Ambiental de Porto Alegre tem dois anos de funcionamento. Sua atuação é limitada à área geográfica da Subseção Judiciária de Porto Alegre. Isso abrange grande parte da Região Metropolitana, o pólo de Triunfo, a região do carvão em São Jerônimo, a extração mineral em Santo Antônio da Patrulha, e o litoral gaúcho de Torres até Tavares. Inclui também duas unidades federais de conservação, que são o Refúgio da Vida Silvestre da Ilha dos Lobos (em Torres) e o Parque Nacional da Lagoa do Peixe (em Mostardas e Tavares). Além disso, na questão cultural, temos as comunidades quilombolas de...
